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Obrigada, Sheree Doran, Mary Dieterich e Lana Lee Birky, por me ajudarem a pensar em títulos para a série.

Prólogo

Londres, dezembro de 1815

Oprimida e desapontada, a senhorita Althea Claywell olhou ao redor de seu quarto.

O único espaço em seu conjunto de quartos que não estava cheio de baús, valises e roupas era sua cama, onde passaria a última noite em Londres. Nem mesmo um vinco ou ruga era notado na imaculada colcha branca.

Os vestidos de baile já haviam sido retirados e cuidadosamente dobrados e colocados com esmero nos baús maiores. Outro mantinha os sapatos, xales, fitas e leques combinando comprados para completar cada conjunto. Vários de seus vestidos de passeio e de dia estavam pendurados sobre a espreguiçadeira, esperando para serem guardados no porta-malas aberto ao lado deles. A variedade de tecidos oferecia uma alegria brilhante e um arco-íris de cores, do amarelo-claro aos azuis e verdes pastéis, em contraste com o interior discreto.

Com um suspiro, Althea sentou-se na cama. Ela tinha muitas esperanças este ano, mas a Temporada chegou ao fim sem sequer uma corte, muito menos um noivado. No entanto, ela não perdeu a esperança, pois ela e o tio permaneceram em Londres durante todo o verão, até o outono, e há dois dias celebraram o Natal em silêncio. Ela gostou de estar na cidade para as festividades do feriado e ontem, tio Clarence decidiu que era hora de voltar para casa, para a Abadia de Clarenbridge, em Gloucestershire. Sua decisão deixou a casa agitada com as malas e os preparativos para que pudessem partir no dia seguinte.

Althea não entendeu sua súbita necessidade de sair de Londres agora e era bastante enigmático nas referências a planos futuros. Seu humor também melhorou muito nos últimos dias, o que não teve nada a ver com o feriado de Natal.

Ela olhou ao redor do quarto mais uma vez e se perguntou se era realmente necessário arrumar tudo. Eles retornariam a Londres em dois meses para se prepararem para a Temporada. Certamente, ela não precisava de todas as peças de seu guarda-roupa na Abadia de Clarenbridge.

A Temporada, ela pensou com um gemido. Althea estava cansada delas, mas não havia muito mais que a sobrinha e pupila de um visconde rico, com sua própria herança, pudesse fazer a não ser viajar para Londres toda primavera, e depois passar o verão viajando para festas, tudo em busca de um marido. Depois de quatro Temporadas, ela ainda não havia encontrado um e se perguntava se algum dia o encontraria.

Se ao menos houvesse mais opções disponíveis para senhoritas. Ela não queria se casar por casar, porque isso era esperado dela. Althea também queria ser feliz.

Se ela tivesse que se casar, ela gostaria que ele pelo menos fosse alguém agradável de se conviver, inteligente e que não a tratasse como se ela não tivesse nada além de vento na cabeça. Era quase impossível encontrar algo assim em Londres.

Ah, ela estava tão cansada da bajulação e do fingimento de humor diante da tentativa de um cavalheiro ser engraçado. Ela realmente não podia dizer o que pensava, pois seria indelicado, então ela aguentava.

Talvez ela fosse o problema e não aqueles que a visitavam. Amigos e outras senhoritas pareciam gostar bastante da companhia uns dos outros. A menos que eles estivessem fingindo também.

Devia haver mais na vida do que isso.

Na verdade, apenas um cavalheiro capturou e prendeu sua atenção, e isso ocorreu na Temporada passada.

O Major Ambrose se aproximou e foi apresentado pela primeira vez no segundo baile da Temporada, e pela primeira vez em sua vida, Althea experimentou uma reação física quando olhou em seus olhos azuis. Cabelos castanhos e grossos, com cachos que caíam sobre a testa, teriam lhe dado uma aparência de menino se não fosse pela intensidade de seu olhar. Ele também era um dos cavalheiros mais bonitos do baile, se não o mais bonito, com nariz reto, maçãs do rosto salientes e lábios carnudos e firmes. Ele também era quase uma cabeça mais alto e preenchia sua roupa de gala com ombros largos. Althea concedeu uma valsa sem pensar por que quase perdeu o fôlego enquanto todo o seu ser notava-o, e tudo e todos desapareciam.

Embora ela usasse luvas, quando ele agarrou sua mão, seus dedos formigaram de consciência. Então, quando ele colocou a mão na cintura dela, o calor se espalhou da localização da palma da mão pelas costas e pelo tronco dela. Nenhuma palavra foi dita enquanto ele a conduzia de uma ponta à outra da pista de dança, consciente de seus movimentos, dela, e Althea descobriu que precisava olhar além do ombro dele e não em seus olhos, por medo de que ela daria um passo em falso, arruinando, assim, o momento perfeito.

O Major Ambrose, então, a devolveu ao Tio Clarence, fez uma reverência e se despediu, e demorou vários momentos até que seu pulso desacelerasse, seu coração retornasse ao ritmo normal e seu corpo esfriasse. Ela nunca tinha experimentado tal coisa.

Ele era um cavalheiro de poucas palavras, o que não importava, pois Althea estava cansada da tagarelice dos outros que constantemente se gabavam de suas próprias realizações. Essas conversas eram vazias e superficiais, mas aos olhos do Major Ambrose, ela notou uma sinceridade que não testemunhava em Londres com muita frequência. Ele não precisou dizer nada e, no final da dança, Althea já estava apaixonada.

Ela o avistou do outro lado da sala em vários entretenimentos, mas ele não se aproximou novamente, embora ela intencionalmente tentasse guardar uma valsa para ele. E, pelo que ela observou, ele não se aproximava de mais ninguém e só falava com quem se aproximava dele. Ela o comparou a um solteirão que ficava perto da parede, bebia vinho e observava, e se ela não estava enganada, ela foi a única mulher com quem ele dançou.

Quando ela perdeu todas as esperanças, o Major Ambrose se aproximou e pediu que ela fosse parceira dele novamente. Como antes, seu corpo sofreu a mesma transformação no momento em que ele a tocou, e quando ele a puxou para mais perto do que era aceitável, e só porque outro casal quase colidiu com eles, seus seios roçaram seu peito, causando arrepios por todo seu corpo. A perna dele também havia encontrado a parte interna da coxa dela e se ele não a estivesse segurando, e se ele não tivesse sido tão habilidoso e equilibrado, eles poderiam ter caído porque ela quase foi vencida pelo calor e pela fraqueza repentina em seus membros.

Ela olhou para cima, perguntando-se se ele também foi afetado, mas o Major Ambrose estava olhando para frente, com os lábios firmes e a mandíbula tensa, como se desejasse que aquela dança terminasse. Althea se afastou então, colocou a distância adequada entre eles, e completaram a valsa.

Ele a visitou depois disso, mas falou pouco e se conteve. Enquanto ela ouvia os dândis e fazia o papel de anfitriã adequada, era o Major Ambrose quem ela desejava que se sentasse ao lado dela e a envolvesse numa conversa, mas ele permaneceu na extremidade da sala, observando e ouvindo. Seus olhos se encontravam e ele assentia, mas isso era tudo.

Ela se lembrou de desejar que ele a convidasse para passear no parque, ou até mesmo dar uma volta pela sala, na esperança de que eles pudessem conversar. No entanto, ele nunca o fez, e foi apenas por acaso que ela o encontrou em Rotten Row.

Althea sorriu lembrando-se da conversa.

— Se alguém tem um cavalo em Rotten Row, não deveria estar cavalgando? — perguntou ela enquanto se aproximava.

Ele ficou surpreso, o que não deveria ficar, já que as senhoritas não deveriam se aproximar dos cavalheiros. No entanto, ela estava cansada de esperar por ele e decidiu que era hora de quebrar uma ou duas regras.

— Senhorita Claywell — Ele ofereceu, com uma ligeira inclinação do queixo.

— Por que você não está cavalgando? — perguntou.

Ele olhou para o cavalo marrom-claro e franziu a testa como se não tivesse certeza da resposta.

Ela estava enganada sobre ele? Essa foi a razão pela qual ele não tinha falado com ela antes porque não era tão inteligente quanto ela esperava. Seria uma pena se ele não tivesse nada a oferecer além de ser bastante atraente e com excelentes habilidades de dança.

— Ela, hum, está mancando. 

— Você sabe a causa? — Althea perguntou.

O Major Ambrose franziu ainda mais a testa. — Não.

Meu Deus, esse encontro estava bastante decepcionante. Alguém poderia pensar que um cavalheiro que esteve na Cavalaria e no comando de homens seria melhor conversador.

— Peço desculpas por interromper. Vou deixar que cuide do seu cavalo. — Com um suspiro de decepção, Althea virou-se.

— Espere — gritou ele, ansiosamente. — Eu fui rude, eu... bem... peço desculpas. 

O Major Ambrose estava nervoso?

— Eu o interrompi — Ela insistiu quando sua curiosidade por ele retornou. — Você estava na Cavalaria, correto? 

— Sim, por oito anos.

Ele era um cavalheiro de poucas palavras.

— Esta é sua primeira Temporada? 

Ele sorriu. — Participei uma vez. Antes de comprar uma comissão.

— Essa temporada foi a causa de você ingressar na Cavalaria? — Ela brincou.

— Não, eu, hum...

— Eu não o culparia se tivesse acontecido — Ela rapidamente assegurou. — Gostaria que as mulheres pudessem escolher, pois nada me daria mais prazer do que passar a primavera em outro lugar que não Londres. 

Desta vez, ele riu, para seu alívio. — Eu entendo bem. 

— Deve ser terrivelmente difícil não conhecer muitas pessoas. 

— Eu conheço cinco — Ele respondeu.

— Agora você conhece seis, se me incluir.

Com as palavras dela, ele pareceu relaxar e seus ombros caíram. — Eu gostaria disso, senhorita Claywell.

Ela nunca conheceu um cavalheiro tímido e nervoso antes e achou isso muito cativante. Contudo, não lhe podia faltar toda a confiança, ou não teria sido capaz de comandar homens. Talvez fosse aí que ele se sentisse mais confortável, porque parecia quase deslocado no parque e no salão de baile.

— Eu deveria deixar você com seu cavalo — Ela finalmente ofereceu, já que era ela quem estava conversando e ele estava simplesmente respondendo.

— Eu, hum... você caminharia comigo? Isto é, bem, a menos que você precise partir. — Ele apontou para seu cavalo. — Não posso montá-la agora e pensei em levá-la para passear. 

Então, ele não estava completamente desinteressado, o que era um grande alívio. Althea presenteou-o com um sorriso. — Eu gostaria muito disso, Major Ambrose. 

Ele devolveu o sorriso dela com menos timidez.

— Há quanto tempo você está na Inglaterra? — Dado que Napoleão tinha sido derrotado há quase um ano e enviado para a ilha de Elba, era provável que não tivesse permanecido no continente.

— Voltei em maio passado — Ele ofereceu.

— E você ficou fora durante oito anos inteiros? — perguntou.

— Sim — respondeu ele.

Meu Deus, talvez caminhar com ele não fosse uma boa ideia se ele fosse apenas dar respostas curtas.

— Você gosta de estar de volta?

Ele olhou para ela e balançou a cabeça. — Para ser honesto, isso é, hum, bem, se me permite. — Ele limpou a garganta.

— Prefiro de longe a honestidade à personalidade muitas vezes falsa apresentada por aqueles na sociedade. 

— Na verdade — Ele olhou ao redor. —, acho muito difícil me acostumar com a sociedade inglesa. 

Essa frase simples explicava quase tudo, ou assim ela pensava.

— A verdade é que...

— É... — Althea perguntou quando ele não disse mais nada.

— Fico mais confortável com cavalos. — Suas bochechas coraram ligeiramente e seu coração se aqueceu por ele. O Major Ambrose era diferente de qualquer pessoa que ela já conheceu e era muito agradável. Oh, como ela estava cansada de sua corte e de suas tentativas de impressionar. O Major Ambrose era revigorante.

— Na verdade, na maioria das vezes eu também prefiro cavalos — respondeu ela com bastante honestidade.

— Você cavalga? Tem um cavalo em Londres? — Ele estava quase ansioso pela resposta dela.

— Tenho uma égua adorável em casa, mas não a trazemos para Londres.

A conversa foi interrompida, mas não incomodava mais Althea. Havia algo de encantador na estranheza do Major Ambrose.

— Você esteve em Londres desde que voltou?

— Estou aqui há um mês.

— Onde você estava antes? 

— Com meu irmão mais velho e sua família em nossa casa ancestral — respondeu ele.

— E você provavelmente preferiria estar lá agora — Ela sugeriu.

— Sim.

— Então, por que estar em Londres? — perguntou ela. Ele estava procurando uma esposa? Por que outro motivo um cavalheiro comparecia à Temporada quando eles não queriam?

— Meu irmão insistiu — respondeu ele e balançou a cabeça.

Então, ele não estava procurando uma esposa. Isso era bastante decepcionante.

— Meu irmão alegou que a Cavalaria me arruinou e que preciso de cultura — Confidenciou.

Para isso, Althea riu. — Sim, bem, Londres tem isso. Ele foi específico sobre o que você deveria fazer?

Mais uma vez o Major Ambrose não disse nada, embora franzisse a testa como se estivesse ponderando a questão. — Não, ele não foi. Talvez eu devesse voltar e perguntar a ele. 

— Você só quer escapar de Londres — Ela brincou.

— Sou tão óbvio? — sussurrou.

— Não contarei a ninguém — Jurou Althea com seriedade, mas não pôde deixar de sorrir. — Ou você poderia permanecer aqui e eu lhe presentearei com meu vasto conhecimento sobre o que Londres tem a oferecer e o que deve ser evitado.

— Evitado?

— Sim. — Ela segurou no braço dele, embora ele não o tivesse oferecido. Meu Deus, ela estava ficando ousada, mas Althea não se importava. Ela estava começando a gostar do Major Ambrose, embora ele precisasse de um pouco de incentivo para gostar dela. — Se você estiver planejando assistir ao musical de Wentworth esta noite, eu não recomendaria isso, pois sem dúvida você gostaria de levar algodão para tapar os ouvidos.

Desta vez ele riu. Uma gargalhada como se viesse de dentro, o que encorajou ainda mais Althea a descrever as delícias que se encontravam em Londres e os entretenimentos a evitar.

Quando chegaram à entrada do Hyde Park, ela já havia conversado e se divertido. Ele riu e fez algumas perguntas.

Ele se virou para ela quando pararam na entrada.

— Obrigado, senhorita Claywell, por caminhar comigo.

— Foi um prazer, Major Ambrose.

––––––––
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O Major Ambrose era tudo o que ela esperava encontrar em Londres. Tão diferente de todos os outros. Calmo, bonito, cortês e um simples olhar ou toque a enchia de desejo.

Quando se separaram naquele dia, Althea estava apaixonada. Ela sabia que era bobagem, pois ela não poderia conhecê-lo bem o suficiente para ter desenvolvido sentimentos tão profundos tão cedo, mas ela o fez. Era como se a alma dela estivesse esperando por ele.

Então, ele se foi.

Althea nunca mais viu o Major Ambrose e começou a se perguntar se o havia imaginado.

Ela tentou dizer a si mesma que sua atração era porque ele era misterioso e tão diferente dos outros que a visitavam, mas não era tão simples.

Os outros lisonjearam, flertaram, elogiaram e ofereceram indiretas espirituosas, mas Althea mal lhes prestou atenção quando o silencioso Major Ambrose estava presente. Ela se sentiu atraída por ele como se ele pertencesse a ela.

O Major Ambrose também foi a única razão pela qual ela quis comparecer à próxima Temporada, porque esperava encontrá-lo novamente. Caso contrário, Althea poderia passar sem a Sociedade.

— Tenho certeza de que Althea não fará objeções — disse seu tio. — Ela não está ficando mais jovem e é improvável que haja outras ofertas.

Com essas palavras, seu estômago se apertou. Seu tio não via esperança para seu futuro?

— Ela pode não concordar — disse Smith com preocupação.

— Absurdo. Já assinamos os contratos. Ela deve. Seremos então uma família.

Althea colocou a mão na barriga e aproximou-se devagar nas escadas esperando não ser vista.

Assinamos os contratos. Seremos então uma família.

— Nunca pensei que me encontraria nesta posição novamente — disse o Sr. Smith rindo. — Contratos de casamento e tudo mais. — Ele suspirou. — Ela será uma noiva adorável. 

— Não tenho dúvidas — Concordou seu tio. — E um noivo feliz esperando por ela no altar — Ele riu.

— Chega de noites solitárias. Alguém com quem compartilhar uma vida. — O Sr. Smith suspirou. — Mas você vai falar com ela e explicar?

— Claro — Insistiu seu tio.

Teria seu tio concordado em casá-la com o Sr. Smith?

Por mais que ela adorasse o cavalheiro mais velho e eles se dessem muito bem, ela o via como um tio, até mesmo um avô, e não como um marido em potencial.

Por que ele precisava se casar novamente? Ele tinha filhos, e esses tiveram filhos. Não era como se ele precisasse de um herdeiro para sua riqueza e suas terras.

Ela simplesmente diria não e torceria para não machucar o Sr. Smith no processo. Quando e se ela se casasse, ela queria que fosse alguém mais jovem, viril, alguém que fizesse seu pulso acelerar, seu coração bater forte e enchesse seu corpo de excitação. Alguém como o Major Ambrose. A ideia de dividir a cama com o Sr. Smith causava-lhe náusea.

— Ela também deveria ter uma palavra a dizer — Pressionou Smith. — Eu não gostaria de vê-la infeliz.

— Eu conheço Althea, assim como você. Ela será feliz nesse casamento. Mesmo que ela não seja no início, tenho certeza de que o fará com o tempo. Não é como se ela estivesse se casando com um estranho, mas com alguém de quem ela gosta — Insistiu seu tio. — Além disso, não estou dando a ela escolha. Ela teve quatro Temporadas para escolher alguém, agora nós estamos tomando a decisão por ela. Além disso, já solicitei uma licença especial para que o casamento possa ser realizado assim que todos chegarmos à Abadia de Clarenbridge.

— Uma maneira maravilhosa de começar um novo ano. Um novo casamento e uma nova esposa — Proclamou o Sr. Smith com felicidade.

Althea se virou, subiu correndo as escadas e entrou em seu quarto, com as mãos tremendo.

Seu tio planejava forçá-la a se casar com o Sr. Smith, e logo.

Ela não aceitaria. Ela tinha apenas vinte e três anos, ainda não estava encalhada e era jovem demais para se casar com um homem na casa dos sessenta. Não haveria amor, pior, nem paixão, e possivelmente nem mesmo filhos.

Mesmo que eles tivessem filhos... seu estômago embrulhou, quanto tempo ele viveria, deixando-a criá-los sozinha, ou os filhos dele assumindo o controle? Ela mal conhecia seus filhos.

As lágrimas ameaçaram, mas Althea piscou para afastá-las.

Ela não permitiria isso!

Exceto que seu tutor tinha controle total sobre sua vida, até mesmo com quem ela se casaria. Ele até afirmou que não estava lhe dando escolha.

Quando chegou a hora do jantar, Althea alegou estar com dor de cabeça e pediu que uma bandeja fosse entregue em seu quarto. Ela não conseguia enfrentar seu tio. Ela não queria ouvi-lo explicar ou tentar convencê-la de que isso era melhor, sabendo que sua opinião não significava nada e que ela realmente não tinha escolha. Em vez disso, ela permaneceu em seu quarto e elaborou um plano.

Depois que anoiteceu e sua criada foi dispensada para passar a noite, Althea encontrou a maior valise que podia carregar, empacotou-a com seus vestidos, botas e quaisquer outros itens mais elegantes que precisasse, depois, sentou-se para escrever um bilhete para o cavalheiro que era seu tutor desde os seis anos.

Prezado Tio Clarence,

É com pesar que deixo esta carta. Eu não deveria ter escutado você e o Sr. Smith esta tarde, mas como eu era o assunto da conversa, não pude evitar. Peço desculpas por ter sido um fardo nos últimos anos por não encontrar um marido. No entanto, por mais que eu adore o Sr. Smith, simplesmente não posso me casar com ele. Não quero ser insensível, mas esperava que, quando me casasse, fosse com alguém mais jovem, com quem pudesse partilhar uma vida durante muitos anos. Embora eu tenha gostado das noites de xadrez, não consigo imaginar que seria feliz como sua esposa.

Entendo que os contratos foram assinados e que você pretende que o casamento aconteça rapidamente. Eu não posso permitir isso. Portanto, sem muita escolha, estou me despedindo desta casa. Entrarei em contato com você novamente quando tiver idade suficiente para reivindicar a herança que meus pais reservaram para mim.

Obrigada por cuidar de mim todos esses anos e espero que com o tempo você entenda por que simplesmente não posso lhe conceder isso.

Sua querida sobrinha,

Althea
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Capítulo Um
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Northumberland, Inglaterra, dezembro de 1815

— Devíamos voltar para casa — disse sua sobrinha mais velha, e agora tutelada, Delia, enquanto passavam pelo Hemsley Coffee House and Inn. — Já ocupamos muito tempo do Tio Preston.

Preston Ambrose, Visconde Melcombe, trouxe suas sobrinhas para a aldeia hoje na esperança de reforçar seus ânimos. — Fui eu quem pediu a vocês cinco que me acompanhassem hoje — Ele a lembrou.

Talvez elas não quisessem passar tempo com ele. Muitas vezes parecia ser esse o caso. Se não fizessem as refeições juntos, ele dificilmente veria as sobrinhas, pois elas ficavam isoladas no que havia sido o berçário.

Isso não era totalmente correto porque ele encontrava as duas mais novas, Winifred e Lila, enquanto corriam pela casa, geralmente brincando de esconde-esconde. Elas eram a diversão feliz para seu dia monótono de administrador da propriedade. O lugar preferido de Winifred para se esconder era normalmente debaixo da sua grande mesa. Quando Lila vinha procurá-la, ele sempre afirmava que não a tinha visto, mas as risadas de Winifred sempre a denunciavam. Preston, então, provocaria que precisava contratar uma ou três preceptoras. Uma para as meninas mais velhas, uma para Lila e uma para Winifred. Ele não queria dizer isso, é claro, o que elas também sabiam.

Ele também pensou, e até esperou, que hoje seria tão agradável quanto no ano anterior. Então, elas conversaram sem parar e continuaram puxando-o em uma direção e depois em outra. Elas queriam explorar todas as lojas. Hoje, elas seguiram reto e mal olharam para as vitrines das lojas. Quando ele sugeriu que entrassem no que antes era sua loja favorita, elas, por sua vez, recusaram porque não queriam incomodar e não havia nada de que precisassem.

Tudo tinha sido muito mais fácil há um ano. Seu único propósito era mimar suas sobrinhas. Acontece que também eram um punhado de mulheres com quem ele poderia conversar e não tropeçar em suas palavras. As outras eram sua cunhada e duas mulheres que ele encontrava apenas em assuntos de negócios. Quanto a todas as outras mulheres, ele se sentia estranho e desconfortável, mas o pior fora sua humilhação por não ter sido capaz de iniciar uma conversa adequada com a senhorita Claywell na primavera passada. Sem dúvida, ela o considerava um idiota, como deveria.

Preston não entendia por que suas sobrinhas achavam que isso era um incômodo. Eles nunca existiram e não existiam agora. O ano passado foi cheio de risadas e provocações. Este ano, calmo e sombrio.

A mudança não aconteceu porque elas amadureceram porque, em sua maioria, ainda eram crianças. Isso aconteceu porque elas perderam os pais há nove meses e suas luzes pareciam ter morrido junto com os pais. Agora, Preston não sabia o que fazer.

A maior emoção que ele viu nelas hoje foi quando sugeriu doces da padaria. Bem, exceto quando Winifred decidiu explorar, e ela desapareceu enquanto ele se certificava de que as botas que encomendou serviam bem.

— Tio Preston prometeu que iríamos visitar a padaria — Lila lembrou à irmã.

Não era pão ou bolo que elas queriam. A padaria também era uma confeitaria, e ele sabia que as meninas passariam um tempo olhando os potes de doces coloridos e as caixas de delícias antes de tomar uma decisão.

— Quando Willanton terá uma livraria ou uma biblioteca de empréstimo? — Matilde reclamou. — Por que devemos viver em uma aldeia tão provinciana? 

— Vou mandar buscar mais livros — Prometeu Preston.

— Isso não é necessário — respondeu Matilda rapidamente. — Já tenho o suficiente para ler.

Sempre que ele fazia uma oferta, elas recusavam rapidamente, e isso era enlouquecedor. Antes de seus pais morrerem, ele as mimava, mas agora, elas não queriam nada dele. Ele sabia que não era pai, mas elas gostavam de sua companhia naquela época.

— Por que vocês não vão até a padaria e escolhem o que deseja? — Ele entregou fundos para Delia.

— Garantirei que não exagerem — Assegurou-lhe Delia com uma seriedade mais adequada a uma governanta do que a uma criança.

Elas estavam sem orientação, exceto ele e os empregados da casa. Ele realmente precisava contratar uma preceptora. Suas sobrinhas estavam sem uma nos últimos oito meses, mas ele estava relutante até mesmo em entrevistar, muito menos em contratar alguém depois que a senhorita Halton foi demitida.

O que ele sabia sobre preceptoras, ou como contratar uma, ou até mesmo como determinar se uma era qualificada? Depois, havia a possibilidade de permitir a entrada em sua casa de uma série de mulheres estranhas com as quais ele seria forçado a conversar durante uma entrevista e ainda não teria ideia se elas seriam uma preceptora digna.

Seu primo, Alec Winters, o Conde de Harwich, achava que Preston precisava de uma esposa antes de uma preceptora e então disse que a esposa poderia contratar alguém.

Seu estômago embrulhou com a ideia de tentar cortejar alguém, já que ele não tinha ideia de como fazer isso. Além disso, só houve uma mulher que ele quis cortejar, e ela provavelmente já o tinha esquecido ou o considerava mais tolo agora do que quando caminharam pelo Hyde Park.

Maldito fosse seu primo, Alec. Ele nunca deveria ter dito nada sobre a senhorita Claywell, mas depois que o fez, Alec nunca deixou passar. Além disso, se Alec não o tivesse encorajado e se Preston não estivesse bebendo conhaque na época, ele nunca teria escrito ao tio, pedindo-lhe que fizesse uma oferta de casamento a uma mulher que ele mal conhecia.

Sem dúvida ela rejeitou a oferta.

Ao som da carruagem, Preston ergueu os olhos para notar a chegada da carruagem do correio, pontual como sempre.

Assim que parou, suas sobrinhas correram para a calçada, cheias de excitação pela primeira vez em meses, cercando-o. Cada uma delas contou a ele sobre as guloseimas que compraram, conversando entre si, e ele não conseguia entender o que elas estavam dizendo individualmente, mas adorou esse vislumbre de seu antigo eu. Ele tentou prestar atenção em cada uma, mas estava distraído. 

— Coelhinho — Gritou Winifred e saiu correndo e passou direto pelos passageiros da carruagem que agora se reuniam na calçada.

Aquela criança ainda precisava estar sob vigilância simplesmente para não poder fugir, especialmente através dos passageiros que desembarcavam de uma carruagem.

Embora soubesse que era improvável que Winifred pudesse ir muito longe, tentou vigiá-la e esperou que os passageiros entrassem no Hemsley Coffee House para tomar um refresco antes de prosseguir. Só que, quando todos saíram da calçada, Winifred não estava à vista, e instalou-se um pânico que nunca tinha experimentado antes, nem mesmo quando enfrentou o exército de Napoleão.

***
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Se ela estivesse certa, a carruagem do correio a deixaria em Eyemouth, na Escócia, antes de amanhã.

Embora Althea tivesse saído da casa de seu tio na primeira noite em que ouviu a conversa com o Sr. Smith, ela teve que alugar um quarto em uma estalagem até poder reservar passagem em uma carruagem postal que viajava para o Norte. Durante mais de um dia, ela se escondeu em seu quarto, aguardando a manhã em que partiria, e então temeu ter sido encontrada quando avistou um ansioso Sr. Smith conversando com o agente do correio enquanto entregava uma missiva. Ela ficou nas sombras até que ele tomou a própria carruagem e se sentiu segura o suficiente para embarcar na carruagem postal sem ser vista.

Certamente não era sua preferência de viagem, porém, ela não reclamava da velocidade com que chegavam a cada destino. Se ela estivesse na carruagem do tio, a viagem teria demorado o dobro.

Pelo menos Tio Clarence não a alcançou, embora provavelmente tenha assumido seu destino – a família de sua mãe – então, era apenas uma questão de tempo até que ele a encontrasse. Embora, na verdade, aos vinte e três anos, ela tivesse atingido a maioridade e não pudesse ser forçada a se casar com ninguém. Ela estava tão acostumada a viver com o Tio Clarence desde criança que Althea ainda pensava nele como seu tutor.

Não havia razão para fugir, mas o pânico a colocou em movimento. Foi uma coisa muito tola de se fazer, e muito fora de seu caráter normalmente razoável. No entanto, ela ainda não tinha acesso à sua herança. Conforme estipulado no testamento de seu pai, não seria dela até que ela se casasse ou completasse vinte e cinco anos.

Quando a carruagem parou, o homem à sua frente abriu a porta e saiu, e Althea o seguiu. Esta era uma das poucas paradas em que foram autorizados a desembarcar e apenas o tempo suficiente para se esticar e comprar alimentos antes de voltarem à viagem.

Uma vez livre da carruagem, Althea pôde mais uma vez respirar fundo o ar fresco. Estava ficando bastante quente dentro da carruagem, apesar de ser dezembro, e surgiram odores que estavam longe de ser agradáveis. Ela foi forçada a passar as últimas horas com o lenço perfumado perto do nariz.

Ao grito de uma criança, ela se virou e encontrou uma garotinha abrindo caminho entre as pernas dos passageiros que desembarcavam.

Althea esperou que um adulto a seguisse, mas ninguém o fez, e Althea ficou alarmada, especialmente quando a criança gritou “Coelhinho” e desapareceu na lateral de um prédio. Um coelho tentando fugir de uma criança gerava diferentes circunstâncias para se preocupar. Ou a criança pode correr uma longa distância tentando pegar o coelho e se perder, ou pode conseguir capturá-lo, o que pode ferir o coelho. Nenhum dos dois era um bom resultado e como parecia não haver nenhum adulto cuidando da criança, Althea correu atrás dela antes que pudesse causar algum mal.

Assim que virou a esquina, Althea avistou a garota agachada diante de um grande arbusto. Era provável que ela tivesse encurralado o coelho.

Ela se aproximou e se inclinou ao lado da criança. — O que você está olhando? 

A garotinha nem se assustou com a presença dela.

— Eu queria acariciar o coelho. — Ela apontou.

Althea olhou para dentro e viu um coelho e cinco coelhos mais novos, e seu coração derreteu.

— Acho que você a assustou — sussurrou Althea.

— Eu não queria — A garotinha assegurou-lhe.

— A mamãe só quer protegê-los — disse Althea gentilmente. Exceto que esses coelhinhos não eram exatamente jovens ou velhos o suficiente para se aventurarem por conta própria. Ela tinha visto os menores pulando pela propriedade de seu tio sem uma mãe por perto.

A garota sentou-se no chão.

— Pelo menos eles ainda têm mãe. 

Oh, céus! Foi então que Althea percebeu que a menina estava vestida de preto. Ela tinha quase a mesma idade quando também teve que usar preto por seus pais.

— Deixe-me levá-la de volta à sua preceptora ou babá, para que não se preocupem. — Alguém tinha que ficar encarregado da garota.

— Eu não tenho preceptora. 

— Você está sozinha hoje? 

— Winifred! — A voz em pânico de um homem adulto chamou. — Winifred! Para onde você foi?

— Você poderia ser Winifred? 

A garotinha baixou a cabeça de maneira tímida e assentiu rapidamente. Ela parecia saber que seria repreendida, mas não tinha medo de ser punida.

Althea se levantou e estendeu a mão. — Seu pai parece preocupado. 

Winifred levantou-se e aceitou a mão de Althea. — Eu também não tenho papai. 

A pobre criança. Mas pelo menos alguém se importou o suficiente para notar que ela havia desaparecido.

Assim que alcançaram o caminho, um cavalheiro dobrou a esquina e quase colidiu com Althea. Ele rapidamente a firmou com as mãos firmes em seus braços, as palmas marcando sua pele por causa do calor. Um toque familiar, gravado em sua memória, e Althea olhou nos olhos preocupados dele. — Major Ambrose?

Ele parou e olhou para ela como se estivesse chocado. Então, como se tivesse se lembrado de si mesmo, soltou-a e recuou. — Me desculpe.

Ele não se lembrava dela. Althea pensou e sonhou com ele durante o resto da Temporada, mas sua falta de saudação era como se nunca tivessem se conhecido.

A decepção por ter sido esquecida quase esmagou seu coração. Ela tentou argumentar consigo mesma que era ridículo estar apaixonada, ou mesmo algo tão simples como apaixonar-se por um cavalheiro depois de tão poucos encontros, mas ela falhou. Como ela poderia descartar suas emoções quando todo o seu ser parecia ganhar vida, como se acordasse de uma hibernação profunda, quando estava na presença dele. Como aconteceu agora há pouco.

O Major Ambrose ajoelhou-se e olhou Winifred nos olhos. — Você me deu um susto fugindo daquele jeito.

— Sinto muito, Tio Preston — murmurou Winifred. —, mas havia um coelho.

— Entendi isso. — Ele esfregou o topo de sua cabeça afetuosamente. — Mas você também sabe que não deve fugir, especialmente através de um grupo de estranhos que não esperava tropeçar em uma garotinha.

Althea nunca o ouviu dizer tanto em uma frase.

— Eu queria acariciar o coelhinho, mas a senhora disse que eu não podia. 

Ele olhou para cima, seus olhos azuis escurecendo. — Obrigado, senhorita Claywell — Ele murmurou, então limpou a garganta enquanto se levantava.

Seu coração bateu forte quando os olhos dele encontraram os dela mais uma vez. Ele se lembrava dela.

— Meu tio não é mais major — disse Winifred com tristeza —, mas sim o Visconde Melcombe.

A única maneira pela qual alguém ganha um título é com a morte de outro.

Oh, céus! Por que ela não fez a conexão? Althea lembrou-se do Sr. Smith falando de um sobrinho que morreu inesperadamente, e ela sabia que ele não estava falando do Major Ambrose, pois estava em Londres na época. Agora, ela sabia por que ele foi embora e por que não voltou.

— Obrigado por cuidar de minha sobrinha — Lorde Melcombe levantou-se e estendeu a mão para Winifred. — Devíamos voltar para suas irmãs. 

— Irmãs? — Althea perguntou surpresa.

— Sim. Eu sou o guardião delas.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo Dois
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Por que a senhorita Claywell estava em Willanton, Preston ponderou enquanto caminhavam lentamente de volta para a carruagem do correio. Winifred tagarelou e fez perguntas e mais perguntas à senhorita Claywell sobre a sua viagem, pelo que ele se sentiu grato porque lhe deu tempo para pensar.

Certamente, sua resposta, se aceita, teria vindo na forma de uma missiva para que fossem tomadas providências.

Se ela estava aqui por causa da oferta dele, então, por que diabos ela estava viajando em uma carruagem do correio?

Seu tio e guardião era o Visconde Lansdown, que era bastante rico. Sua sobrinha não deveria estar viajando como tal.

Ela ainda tinha alguma criada com ela?

Havia tantas perguntas que Preston queria fazer, mas estava chocado demais para falar ou formar palavras coerentes. A mulher que assombrou seus sonhos nos últimos nove meses caminhava ao lado dele em Willanton – a mesma mulher a quem ele havia feito uma oferta de casamento.

Ela estava tão linda hoje quanto quando ele a avistou pela primeira vez no salão de baile. Ele se conteve naquela primeira noite, admirando de longe e depois foi apresentado por meio de seu Tio Gerald. No segundo baile, a atração em sua direção foi grande e ele conseguiu uma valsa. Ele se lembrava disso como se fosse a noite passada. Uma consciência picou sua espinha e uma necessidade o engolfou como ele nunca experimentou em todos os seus vinte e sete anos. Ele nem tinha certeza se poderia confiar na experiência. E, francamente, isso o assustou, pois era mais do que simples luxúria, mas ele também não queria examinar exatamente o que estava vivenciando. Portanto, ele permaneceu longe dela uma semana inteira e sofreu com apresentações e conversas fúteis que o deixaram desejando poder ir embora. Ele certamente também não tinha dançado com mais ninguém. Ele preferia lutar contra os franceses novamente do que ficar preso em uma conversa afetada e educada até a música terminar.
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